<poema-3-va>

domingo, 6 de Agosto de 2006

PARÁFRASE DE TEIXEIRA DE PASCOAES («TERRA PROIBIDA»)

Vem, tristeza, eu te conheço

Lá vou de monte em monte procurar-te

Reconheço-te em cada linha de horizonte

Como uma oliveira mais da minha estrada

Vem aí o dia do juízo

Aguardo em paz a paz da tua vinda

Tristeza, eu te conheço e te bendigo

És companhia da minha solidão

És companhia da vida antes da morte

As flores, os rochedos, os pinhais

Sempre no mesmo sítio hão-de existir

Também tu tristeza ainda estais

Ao pé de mim sempre que eu estiver

Todos dizem adeus e têm que partir

Todos se vão na linha do horizonte

Só tu tristeza como um cão fiel

Não largas o meu vale do meu monte

Estás comigo presente em cada coisa

Longe e perto de mim como um luar de verão

Vejo-te nas lágrimas choradas

Vejo-te como irmã de quem sou irmão 

Por aqui tristeza irei vivendo

Por esse mundo ao deus dará da sorte

Não estou só tristeza não estou só

Estou contigo tristeza e com a morte. 

+

«Em ti pousei os olhos rasos de água

tão saudosos de alguém que não existe

e que eu jamais na vida esquecerei.» 

(«Terra Proibida»)

Nas igrejas onde paira a medieval tristeza

Aninhei os sonhos que ainda tinha

Sonhos de esquecer por mais vezes ainda

O que não consigo lembrar da minha vida

Alarguei a vista pelos montes

Cada vez mais perto da longínqua fraga

Há sombras fugidias de sobreiros

Há cajados de humildes pastoreios 

Desterrados na paisagem fulva e seca 

Companheira de berço e solidão

A tristeza vagueia como um rio

Os ninhos de coruja e gavião

Enternecem de pios o ar tão frio

Ao luar nos versos da elegia

Aparece outra vez a mística miragem

O espectro excelente que em viagem

Manda no tempo e nas flores bravias

Flores tão naturais do belo alandroal

Flores iguais à prenda dos meus deuses

Flores que aninham o pólen criador

De sons colorindo a vida natural

Alguém nos procura em plena escuridão

E dá por mim absorto a meditar

Quem sabe o que vai agora acontecer

Depois do vento agreste se ir deitar

Talvez sonhemos juntos os fantasmas

Que povoam de amor a terra branda

Marânus que não pode ignorar  

A força da montanha tão tamanha
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